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Introdução: A Síndrome de Gilbert acomete de 5 a 10% da população caucasoide. O polimorfismo mais 
frequentemente associado à essa Síndrome resulta da inserção dinucleotídica TA na região promotora do gene 
(rs8175347). O alelo normal possui seis repetições TA na região promotora do gene, enquanto os alelos TA7 e TA8 

são associados à diminuição da transcrição. O polimorfismo 3279T>G (rs4124874), juntamente com o rs8175347, 
tem sido associado à Síndrome de Gilbert, pois ambos poderiam atuar sinergicamente. Objetivo: Estimar a 
prevalência do polimorfismo rs4124874 em uma amostra do Sul do Brasil, bem como estudar sua associação com 
o polimorfismo rs8175347. Métodos: Foram avaliados 234 recém-nascidos saudáveis do Hospital de Clínicas de 

Porto Alegre. O polimorfismo rs8175347 foi analisado por eletroforese capilar e o polimorfismo rs4124874 por 
sondas de hidrólise. Resultados: A frequência do alelo G foi 0,56 e o genótipo TG foi o mais frequente. A 
frequência dos genótipos TA7/TA7 e TA7/TA8 foi 13,7%, enquanto os indivíduos portadores de ambos os 

genótipos (GG + TA7/TA7  ou TA7/TA8) perfizeram 13,2% do total. Homozigotos  para o  alelo G e portadores dos

genótipos TA7/TA7, TA7/TA8 ou TA6/TA7 equivaleram a 25,2%. Conclusão: O uso de ambos os polimorfismos não  
parece ser uma ferramenta de triagem para Síndrome de Gilbert, já que apresentam uma frequência alta. Porém  
sua associação poderá ser de grande utilidade em pacientes que apresentem os sintomas da síndrome.  




